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COMPREI AQUILO, 
DEU NISSOUm descascador de banana, uma 

máquina de fazer chicletes... Quem poderia 
resistir a comprar coisas tão úteis? Lucas, 

certamente, não. Toda semana era algo novo. 
Ele tinha certeza de que aquelas incríveis 

invenções eram fundamentais em sua vida... 
Será mesmo? Um clássico, em nova edição, 

com atividades para interagir e discutir.

COMPREI AQUILO, DEU NISSO

Ilustrações de Weberson Santiago

ALEXANDRA LOPES ANDRÉ MOTA

[ISBN e código de barras]

PENSANDO NO  
X DA QUESTÃORafa tem mania de tirar conclusões 

precipitadas, sem saber exatamente o que 
está acontecendo. Será mesmo que sua 
mãe estava sabotando o trabalho de seu 
pai? E por que aquela menina da escola 
nova estava brigando com um valentão? 

Nem sempre as coisas são o que parecem 
ser... Um clássico, em nova edição, com 

atividades para interagir e discutir.

PENSANDO NO X DA QUESTÃO

Ilustrações de Weberson Santiago

ALEXANDRA LOPES ANDRÉ MOTA

Edição de arte, projeto gráfico e diagramação
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Alguém um dia me disse que boas histórias podem ser 

contadas de muitas maneiras e se apresentarem bem di-

ferentes, que mesmo assim serão interessantes, gostosas 

de ouvir. Eu ouvi muitas vezes a história dos Três Porqui-

nhos e por tanto ouvir e por isso mesmo, pensar, acabei por  

resolver também contar de um jeito bem diferente. E não é 

apenas por que na minha história tem um divã, pode crer.

Vamos ler?

Júlio Emílio Braz

Os três  Os três  
porquinhos  porquinhos  

no divãno divã
Ilustrações de Elder Galvão

Os três  Os três  
porquinhos  porquinhos  

no divãno divã OS TRÊS
PORQUINHOS 

NO DIVÃ

PREFÁCIO



Pois bem, pelo que diziam, as coisas 

não iam nada bem entre eles. Era um tal 

de acusar daqui, reclamar dali... a maior 

confusão. Psicólogo, psicanalista ou 

psiquiatra, tanto fazia, pois a cada dia que 

passava, mais a história complicava.

Qual a solução

O que fazer

Coisa 

complicada

?
? .

76

O lobo teve um desempenho 

incrível e no fim, pobre coitado, 

acabou morto e esfolado por um 

caçador, que era um 

mero figurante naquele 

filme maravilhoso e 

passava pela casa 

da vovó, sem quê 

nem pra quê.

Chapeuzinho  
Vermelho?

Pode crer, nessas histórias o lobo 

sempre paga o pato.

Dá pra entender?

E depois quem acaba no divã do 

psicólogo são os três porquinhos...

A vida não é justa, gente!

?
E aquele Pedro  
que queria prender  
um lobo apenas  
para se exibir

2928

gente

mau, Eu 
sou 

48 49
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A CASA  
SUSTENTÁVEL

Isa Colli 

A Ilha dos Sonhos é um vilarejo paradi-

síaco. Certo dia, o menino Davi teve a 

ideia de construir no local uma casa 

feita apenas com materiais da natureza e ob-

jetos recicláveis. Ele queria construir uma casa 

sustentável! Mas uma única criança seria capaz 

de construir uma casa sozinha? Como unir for-

ças para isso? Será que ele precisou de ajuda de 

outras pessoas? E o que será que a construção 

dessa casa sustentável teve de tão especial? Ar-

regasse as mangas, junte-se a Davi nesta histó-

ria e descubra por que a Ilha dos Sonhos nunca 

mais foi a mesma.

Ilustrações de Ronaldo Barata

outros projetos

PREFÁCIO A Ilha dos Sonhos é um fantástico vi-
larejo rodeado por montanhas e uma 
praia de areia fininha, acetinada. As 

águas cristalinas e infindas completam o cená-
rio cinematográfico da região e são um convite 
a um mergulho nos dias quentes de verão e até 
mesmo nos dias floridos da primavera. 

No outono e no inverno, o clima fica mais 
fresquinho, mas nada de temperaturas muito 
baixas. É possível nadar, pescar e se divertir 
nesse lugar mágico o ano inteiro. Os coqueiros 
completam o visual. 

5

A garotada e os adultos estavam ansiosos 
para iniciar a construção. Com a planta da 
casa em mãos, o trabalho começou. Eles esta-
vam tão empenhados que a casa logo começou 
a ganhar forma. Enquanto uns cuidavam da 
estrutura, os outros criavam os móveis com as 
garrafas pet. 

Em um mês, já estava tudo pronto. Uma casa 
linda, com materiais da natureza, confortável 
e completa. 

17
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VOCÊ FAZ MUITAS PERGUNTAS SOBRE FENÔMENOS DA NATUREZA?  
JÁ QUIS SABER POR QUE E COMO CHOVE? SE PERGUNTA COMO SE FORMAM 

TEMPESTADES, FURACÕES, TUFÕES E TORNADOS? ADORA SE DIVERTIR 
FAZENDO EXPERIMENTOS CIENTÍFICOS? AMÉLIA TAMBÉM É ASSIM!  

ELA E SEU IRMÃO MARCELO VIVEM UMA VERDADEIRA AVENTURA PARA 
DESVENDAR OS FENÔMENOS ATMOSFÉRICOS. VENHA NESSA COM ELES  

E DESCUBRA VOCÊ TAMBÉM SOBRE ESSE FANTÁSTICO MUNDO!

SIMÃO DE MIRANDA
ILUSTRAÇÕES DE PEDRO HAMDAN

AMÉLIA DESDE BEM PEQUENA, ERA TEMPESTADE. 

TEMPESTADE ERA SEU APELIDO. 

INQUIETA, SUPERATIVA, ENERGIA DE SOBRA. 

FASCÍNIO PELAS ÁGUAS, DESDE A MENOR GOTA. 

BASTAVA CHUVISCAR, CHAMAVA O IRMÃO PARA A DIVERSÃO. 

– A CAPITÃ TEMPESTADE EM AÇÃO! 

– E O DESTEMIDO CHUVISCO! 

ADORAVAM BRINCAR NA CHUVA FINA COM OS AMIGOS: 

CORRIAM, GRITAVAM, PULAVAM NAS POÇAS D’ÁGUA, FESTEJAVAM. 

OLHAVA O CÉU CHEIA DE INDAGAÇÕES: 

– POR QUE CHOVE? DE ONDE VEM A CHUVA?

POR QUE 
CHOVE?

76

SAIBA SOBRE 
GELO SECO!

A CAMINHO DE CASA, CHUVA FININHA. AMÉLIA 
CORREU, GRITOU, PULOU NAS POUCAS POÇAS 
QUE AINDA HAVIA, FESTEJOU. 

– FILHA, POR QUE CARGAS D’ÁGUA SE MOLHOU 
TANTO EM UMA CHUVINHA MIÚDA? 

– NÃO VAI ACREDITAR! HOJE CAPITÃ TEMPESTADE E DESTEMIDO CHUVISCO 
VIVERAM UMA AVENTURA DE ENCHARCAR! MARCELO, APÓS O BANHO QUENTINHO, 
TEREMOS EXPERIMENTOS CIENTÍFICOS EXTRAORDINÁRIOS PARA FAZER! 

– ÔBA, AMÉLIA! SEMPRE QUE VOLTA DA ESCOLA, DESCUBRO MAIS DIFERENÇAS 
ENTRE MÁGICA E CIÊNCIA! 

– MARCELO, AMADO E CURIOSO IRMÃO, SOMOS 
PARCEIROS ATÉ DEBAIXO D’ÁGUA! 

E ASSIM FOI. ANTES DA HORA DE JANTAR, A DE 
SABOREAREM DESCOBERTAS EMOCIONANTES! DE 
CHUVISCO A TEMPESTADE!

2928
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O MENINO QUE PENSOU
QUE NÃO PODIA

As dificuldades enfrentadas 

na escola faziam João se sentir 

um fracassado, um perdedor. 

Ao ver o menino assim, tão 

triste, seu pai resolveu que já 

era hora de lhe apresentar o 

Velho, seu professor de tênis. 

E foi com o Velho que João 

descobriu um jeito novo de 

ver as coisas, de compreender 

sua força interior e o 

verdadeiro significado da 

palavra vencedor.

Ilustrações de 
Ana Cardoso

GIL BRAZ Calmamente, o Velho abaixou-se, apa-

nhou uma pequenina semente que estava 

aos pés do tronco, limpou-a, colocou na 

palma de sua mão e, mostrando-a ao me-

nino, disse:

— Esta simples semente, pequena, frá-

gil e aparentemente insignificante, é uma 

árvore em estado latente, basta que lhe 

sejam proporcionadas condições apropria-

das para que ela desenvolva seu potencial. 

Ela germinará, estenderá suas raízes pelo 

chão e, um dia, será um manacá tão belo 

quanto esse. 

33

O Velho não era tão velho quanto ima-

ginara, porém, muito diferente dos profes-

sores de Matemática e de Educação Física 

do colégio onde estudava. O homem era 

alto, magro, tinha cabelos e barba com-

pridos e bem grisalhos, quase brancos, o 

que lhe dava um ar de Papai Noel, só que 

sem a volumosa barriga.

Terminada aquela aula, o pai apresen-

tou o menino ao Velho e sugeriu que João 

tomasse a aula de tênis em seu lugar, pois, 

devido a um imprevisto no trabalho, preci-

saria sair para fazer alguns telefonemas. Ele 

ainda pediu ao professor a gentileza de res-

ponder à pergunta que João lhe havia feito 

algumas horas antes e saiu, deixando-os a 

sós na quadra.

1716
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e uma amizade 
verdadeira

Jonas Ribeiro

Ilustrações de  

Vitório Borella

Dona Ambrósia passa os 
dias numa cadeira de balanço. 
João Pedro passa os dias numa 
cadeira de rodas. Os dois são 
vizinhos.

Um vê o outro da janela de 
sua casa. As cadeiras também 
são vizinhas. Uma vê a outra 
da janela de sua casa.

João Pedro, Ambrósia, duas 
cadeiras e uma amizade 
verdadeira. Uma história 
recheada de ternura, 
delicadeza, aprendizados.

A cadeira de  
Dona Ambrósia:

João Pedro conversa com seus botões...

Seus olhos ganharam lágrimas 

e seu coração ganhou

balanço .

A porta foi aberta.
Os dois sorriram.

26 27
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Guigo era um menino que adorava descobrir endereços.

 Endereços nada comuns.

Quais seriam? O que será que tanto procurava?

Que tal abrir o livro para saber?

Mas, antes, você pode fazer um pedido.

Daqueles pedidos bem guardados.

Pode ser em silêncio ou falado.

Ana Carolina Lemos
Ilustrações de Márcia Menezes

Dona Morte, 

Não sei como começar.

Queria pedir que a senhora nunca busque meu vô 
Zazá. Ele é meu melhor amigo. O nome dele mesmo 
é Zacarias. Ele é meu pai-avô. Gosto tanto dele que 
meu coração chega a doer quando penso que ele pode 
ir embora. Que ele pode morrer. Ele está doente, mas 
ele é muito valente e logo ficará bom.

Ah, eu espero que a senhora também tenha um 
avô tão amoroso como o meu. Se bem que não sei se 
tem família. Será que tem? Eu acho que não.

Não esqueça de anotar o meu endereço para  
responder.

Obrigado.

Guigo

8 9

E, de bilhete em bilhete, de abraço em abraço, o tempo 

passou.

E um dia, o vô Zazá não acordou.

Guigo ficou muito triste. 

O bilhete que iria deixar com o avô, guardou.

E no colo da mãe desabafou:

− Mãe, eu acho que a carta não chegou. 

A mãe abraçou o filho bem apertado e disse:

− Pode ser, filho. Mas seu vô foi feliz e amado o tempo 

que aqui passou. Você não acha? 

− Acho, mãe. Mas meu coração já está doendo de tanta 

saudade.

 A mãe teve outra ideia:

− Filho, vamos continuar escrevendo bilhetes pensando 

no vovô? Contando a ele como a gente ficou? Que amaremos 

ele para sempre? O que você acha?

− Acho uma maravilhosa ideia, mãe! Como sempre.

Assim, mãe e filho foram diminuindo a saudade de um 

amor tão grande e bonito...

Guigo achou melhor não perguntar onde aquela carta  
foi parar. 

18 19
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Na segunda-feira, quando cheguei à 

escola, estava um breu só. Eu e vários 

alunos deixamos as mochilas no 

pátio e recebemos uma lanterna no 

portão de entrada. Na lousa digital da 

última sala do corredor havia o mapa 

subterrâneo da escola. 

Ele nos levou a um porão, exatamente 

embaixo do balcão da secretaria. 

Tivemos de remover o balcão. 

Erguemos o alçapão e descemos 

a escadaria, afastando as teias de 

aranha com as mãos. E no chão do 

porão havia outro alçapão, que nos 

levava a outro porão. Fiquei arrepiado! 

Descemos a escadaria... Era mais um 

porão dentro de um porão, dentro de 

outro, de outro, outro, outro...

Ilustrações de 

Gustavo Seabra

Com pequenos raios saídos de suas mãos, os alie-

nígenas estouraram as bolhas de ar, libertando os 

professores. 

A promessa foi cumprida. Gargalhamos com von-

tade, assobiamos com gostosura e erguemos enor-

mes torres naquela areia macia, fácil de modelar. 

Que alegria ficar com as mãos cintilantes. Pare-

cia que estávamos ali havia dias! Como o tempo é 

relativo... Com os tanques cheios, nós nos despe-

dimos dos alienígenas. Eles não queriam parar de 

assobiar e gargalhar. Regressamos sãos e salvos 

para a escola. Nós e nossos amados professores.

2928

Na sexta-feira, os professores chegaram cal-

çando chinelos e usando roupas de ficar em casa. 

Chegaram sorridentes e despreocupados. Cada um 

trouxe consigo um ou dois convidados.

Chegaram contando o motivo que os levou a se-

guir o magistério. Falavam de felicidade, prazer, 

transformação e alegria de ensinar. 

30 31
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EU NÃO SOU 
TODO MUNDO

EDEBÊ
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TODO MUNDO QUER 
A ROUPA DA MODA.
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12 13

— EU NÃO SOU TODO 
MUNDO! 

32

E BIA JÁ DESCOBRIU COMO.

33

ELA NÃO PRECISA SER 
IGUAL A NINGUÉM PARA 

SER FELIZ!
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Severina é uma menina que se perde 
dos pais enquanto estão fugindo da 
seca. Para reencontrar a família, ela 
enfrenta alguns obstáculos ao longo 
do caminho. Mas, para sua surpresa, 

também conhece personagens 
inusitados com quem aprende virtudes 
importantes, como coragem, paciência, 

fé e perseverança. Assim que iniciar 
a viagem pelas páginas deste livro, 
encante-se e perceba a verdadeira 

riqueza da menina Severina!

Capa_Severina_2019.indd   1 06/08/2019   14:22

SEVERINA
EDEBÊ



Já de noite, ela avistou
Uma tapera acabada.
Pediu licença e entrou.
Gente que era bom, nada.
Ela comeu e foi dormir,
Pensando na estrada.

Na alta madrugada,
Algo lhe tirou o sono.
Barulho crepitante,
Seguido por estrondo.
No pulo ela acordou,
Achou ser mal-assombro.

— Desculpe, menininha!
– falou uma voz agudinha.
— Não queria que acordasse,
Mas quebrei essa quartinha.
Sou muito desastrada.
Sou Riri, a ratinha.

14
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— Oi, Riri. Sou Severina.
Por que esse barulho?
— Estava só fugindo
Do gato Fedregulho.
Vive me perseguindo.
Correr é meu orgulho.

De repente a rata
Ouviu que ele chegava.
— Rápido, se esconda!
Ele se aproximava.
Eis que um gato enorme
A casa circundava.

15
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— Ah, ratinha... ratinha!
Sinto bem o seu cheiro.
Não adianta se esconder
Dentro desse terreiro.
Quando encontrar você,
Te devoro bem ligeiro!

A menina corajosa
Quis o gato enfrentar.
A ratinha logo disse:
— Não precisa se avexar!
Paciência é virtude,
Vamos apenas esperar.

Severina, confusa,
Não entendeu a missão.
A ratinha percebeu,
Foi explicar a lição:
— Nem tudo o que queremos
Se conquista com ação!

— De certas coisas o tempo
Toma conta sozinho.
Ele arruma solução,
Resolve com jeitinho.
Esperar e confiar
Também é um caminho.

17
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Era uma vez Severina,
Que, em um dia infeliz,
Olhou para o horizonte,
Pro caminho que não quis.
Viu pousar uma esperança
Bem no meio do seu nariz.

8
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Perdida ela estava,
Sozinha sem os seus.
Ela chorava pelos pais,
Mas o que aconteceu?
Só quem sabe dessa dor
Foi quem já se perdeu.

Ela então se levantou,
Engoliu o choro e riu.
A esperança bateu asas,
Se balançou e subiu.
Severina nem pensou,
Limpou as mãos e seguiu.

9

Miolo_Severina_2019.indd   9 06/08/2019   13:56

— Me diga então, seu pé.
O que vai querer da gente?
— Um bando de lagartas
Não me deixa contente.
Vivem roçando em mim
E me mordem com os dentes.

— Gostaria que tirassem
Todas de cima de mim.
Sei que não será fácil,
Mas, quando chegar ao fim,
Poderão banquetear
O umbu que estiverem a fim.

O acordo foi fechado.
Elas sequer pensaram.
Subiram no umbuzeiro.
As duas procuraram,
Olharam cada galho,
Mas nada encontraram.

22
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— Não há lagarta nenhuma!
– disse Riri, a rata.
— Procuramos em tudo,
Vasculhamos sua mata.
Podemos comer então?
— Só quando achar lagarta!

A árvore foi bem dura
Nas palavras que falou.
E lá foram de novo.
Subir outra vez cansou.
A fome só crescia.
De novo, nada se achou.

A menina, já cansada,
Falou em desistência.
A rata, já exausta,
Perdeu a paciência.
A árvore, atenta,
Falou de persistência.
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Revisão

“Abra os olhos, disse o ruído do motor. Era um 
grito metálico de monstro agonizante. Abra os 

olhos. Engrenagens anciãs escravizadas pela estrada 
berrando através da surdina inútil. Vamos, abra 

os olhos, insistiu naquele farfalhar tuberculoso de 
metais enferrujados.” Assim começa a aventura de 

Coralina, uma menina cuja memória se embaralha e 
nos desvenda uma vida complexa, repleta de cores e 
emoções. Luis Dill constrói com maestria um thriller 
tortuoso do qual não conseguimos nos desvencilhar 

sem saber aonde se vai chegar.
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Luís Dill nasceu em Porto Ale-
gre em abril de 1965. Formado 
em Jornalismo, pós-graduado 
em Literatura Brasileira, atuou 
como jornalista em assessoria 
de imprensa, jornal, rádio, 
televisão e Internet. Atualmen-
te é Produtor Executivo da 
Rádio FM Cultura na capital 
gaúcha onde reside. Sete vezes 
indicado ao prêmio Jabuti, Dill 
estreou na literatura em 1990 e 
já conta com mais de 50 livros 
publicados, além de participa-
ções em diversas coletâneas. 
Também é colaborador de 
jornais e de revistas. 

 @luisdillescritor

 www.luisdill.com.br

Visite o site 
ateliedaescrita.com.br 

e conheça outras obras.

Não podia ser. Nunca estivera 
só antes. Pelo menos não pela 
manha. Começar o dia sem a 
presença da família não fazia 
sentido. Até nos domingos ou 
feriados, quando se deixava 
dominar pela preguiça, quan-
do era clara a possibilidade 
de sono estendido, também 
nessas ocasiões, os ruídos da 
casa denunciavam o conforto 
da presença do pai, da mãe, do 
irmão.  Sozinha? Como?
Este é um dos parágrafos do 
começo do livro. O espanto, a 
sensação de não compreensão 
do que se passa à sua volta. 
Onde estaria? Porque teria ido 
parar naquele lugar? Como?
Assim, a partir das perguntas 
compartilhadas pela jovem 
narradora, nós vamos sendo 
envolvidos em sua história, 
com as mesmas duvidas e 
anseios dela. Para onde va-
mos? Por quais caminhos está 
nos levando Luís Dill neste 
thriller emocionante e envol-
vente? Este é um dos papéis 
da literatura, fazer com que 
o leitor mergulhe em univer-
sos diferentes e que — talvez 
e somente talvez — possam 
gerar refl exões importantes e 
relevantes na construção das 
nossas próprias vidas.
Livro para ser devorado, como 
uma maratona de séries das 
quais a gente não desgruda 
enquanto não resolve o nó, 
torcendo e esperando pelo 
melhor. A solução está na pró-
xima página! Vamos ler.
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LUÍS DILL

IlustraçõesRogério Borges

Luís Dill nasceu em Porto 
Alegre em abril de 1965. 
Formado em Jornalismo, 
pós-graduado em Literatura 
Brasileira, atuou como 
jornalista em assessoria 
de imprensa, jornal, 
rádio, televisão e Internet. 
Atualmente é Produtor 
Executivo da Rádio FM 
Cultura na capital gaúcha 
onde reside. Sete vezes 
indicado ao prêmio Jabuti, 
Dill estreou na literatura em 
1990 e já conta com mais de 
50 livros publicados, além 
de participações em diversas 
coletâneas. Também é 
colaborador de jornais e de 
revistas. 

 @luisdillescritor

 www.luisdill.com.br

Visite o site 
ateliedaescrita.com.br 
e conheça outras obras.

“Olhou o céu escuro. Meia dúzia 
de estrelas piscavam mornas por 
entre nuvens passageiras. Abriu a 
porta do Cobalt, entrou. Enfi ou 
a chave na ignição. Fechou a 
porta. Tomou duas decisões. A 
primeira: mandaria lavar o carro, 
por fora e em especial por dentro. 
A segunda: pediria a seu colega 
Strychalski olhar aquela estranha 
correspondência que recebera 
e para a qual não dera a menor 
importância, um erro sem chance 
de ser reparado.
Puxou o cinto de segurança. 
Agarrou o volante com a mão 
esquerda.
Lamentou estar sem gravata.
Girou a chave à direita.
No mesmo instante, no hall de 
entrada do condomínio, a poucos 
metros do carro, seu Lauro teve o 
bocejo interrompido.
No interior do veículo não houve 
ruído ou dor. Apenas o inferno 
branco.
No interior do prédio, barulho 
medonho de enlouquecer, vidros 
estilhaçados e muita dor.
O Cobalt do delegado César 
explodiu.
Uma nuvem brilhante expandiu-
se dentro do automóvel e 
saiu com fúria rompendo o 
para-brisa e a capota. Elevou-se 
rápida e se camufl ou na noite.
O eco da tragédia foi serenando 
ao mesmo tempo em que luzes 
eram acesas nas janelas de todos 
os prédios ao redor.
O retrovisor do carro ainda 
rodopiou frenético junto aos pés 
de seu Lauro, caído de costas. 
Um espantoso cobertor de cacos 
de vidro o cobria.”

Uma terrível aventura vai começar. 
Alguém que deseja entrar para a 

história a qualquer custo, daí a ideia 
de executar um atentado na cidade de 
Curitiba. Ele quer explodir uma grande 
atração turística da cidade paranaense. 
Mas não basta isso, tem de criar pistas e 
elabora um jogo com uma série de caça-
palavras, que são enviados a Hamílcar, 
garoto de 13 anos atormentado pelo 

assassinato do pai ocorrido anos atrás. 
Sem se dar conta da gravidade do que 

se está passando, ele vai buscar 
a solução do mistério.
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Os mitos de Ícaro, que sonhava voar, a fabulosa 
aventura de Perseu e a Medusa, um encontro sem par, 
o embate entre Teseu e o Minotauro, esse monstro 
tantas e tantas vezes representado na literatura 
e nas telas de cinema... todos eles voltam para 
nos fazer refletir sobre as questões mais humanas 
e comuns da vida do leitor de qualquer idade. As 
grandes narrativas da história universal têm muito 
de sua origem nos relatos gregos. Aqui, eles estão 
transpostos à linguagem da poesia em cordel pelo 
autor Stélio Torquato Lima, que nos diz: “Reescrevi 
as histórias que compõem este livro com muito 
carinho, esperando que você se emocione com 
elas da mesma forma que eu ao conhecê-las ainda 
na infância.”. Aproveitemos, então, para mergulhar 
nesse universo incrível e belo.

A primeira história deste livro é a de Teseu 
e o Minotauro. O rei Egeu tinha de enviar, 
a cada sete anos, os melhores jovens da 
cidade para servirem de alimento ao 
Minotauro, ser que era meio homem, 
meio touro, e que vivia em um complexo 
chamado Labirinto. Em determinado 
momento, o jovem escolhido foi o filho 
do próprio rei Egeu, Teseu, para esse 
sacrifício. Este, com a ajuda de sua amada, 
Ariadne, conseguiu matar o Minotauro e 
sair do Labirinto.

Na segunda, Perseu, filho de Dânae 
com Zeus, o grande deus. Numa dessas 
decisões entre deuses e homens, Perseu 
resolve matar a Medusa – criatura que 
tinha serpentes em vez de cabelos e que 
era tão horrenda que quem a olhasse se 
transformaria em pedra e Perseu devia 
trazer de volta a sua cabeça como prova 
desse ato. Com a ajuda de outros deuses, 
ele consegue atingir seu objetivo, sem 
nunca olhar a cabeça da medusa para não 
virar pedra.

Na terceira e não menos conhecida 
história, o alegre Ícaro, filho de Dédalo, 
é o protagonista. Dédalo inventa um 
par de asas que imitavam as asas dos 
pássaros, que permitiram sua fuga da 
gaiola dourada em que fora colocado 
pelo rei Minos. Ícaro alça voo junto de 
seu pai, mas não obedece suas ordens 
e fica fascinado pelo próprio voo, se 
esquecendo de ser cuidadoso, caindo no 
mar e desaparecendo entre as ondas.

Estas três narrativas poderosas nos são 
contadas aqui por Stélio Torquato Lima 
na forma da poesia em quadrinhas no 
molde dos cordéis. Boa leitura!

(...)

“Submeter os impulsos

Sempre ao lume da razão.

Esta é uma das mensagens,

Uma importante lição,

Entre as que acham abrigo

Neste causo mui antigo

Do qual faço a narração.

O filho de Atenas Dédalo,

Arquiteto e inventor,

Tinha bastante prestígio,

Nunca faltando ao senhor

Obras para executar.

Mas isto veio a mudar,

Como informo ao meu leitor.”

(...)

Assim Stélio Torquato Lima nos apresenta 
a saga desses heróis formadores das 
grandes narrativas ocidentais. A origem 
da literatura como a conhecemos está 
nestas histórias passadas pela oralidade 
de séculos em séculos. A poesia do cordel 
nos transporta a esse universo mítico com 
prazer e fluidez, intrigando e instigando o 
leitor de qualquer idade.

Stélio Torquato Lima

Ilustrações 
Andrea Ebert 
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Traga-me um amor em 3 dias

Este é um livro que nos prende do 
começo ao fi m. Pelas reviravoltas, 
pelo bom humor da autora, que nos 
faz passear pela cidade de São Paulo 
com desenvoltura, descobrindo na 
enorme cidade as pequenas cenas 
quase rurais, com personagens 
que são humanos e que têm suas 
peculiaridades, como a senhora que 
passeia com samambaias, um louro 
bem cheio de manias, uma cartomante 
que atende em sua casa... Uma – pode-
se dizer – fauna diversifi cada que 
convive em harmonia. O respeito às 
características de cada um é mote 
comum de todas as histórias. 

Além disso, aqui encontramos as 
paixões adolescentes em seu fulgor 
total, com toda a capacidade de 
ser exagerada, escancarando os 
sentimentos das personagens, gerando 
encontros e desencontros dignos de 
boa novela televisiva, mas, mais do 
que isso, esses acontecimentos nos 
preparam para boas refl exões sobre 
o convívio mais tranquilo entre as 
pessoas nos grandes centros urbanos.

A democracia pressupõe o respeito 
pelas diferenças e Maria Amália nos 
traz sua narrativa que está calcada 
nesse princípio de que esse modelo 
de construção de país e de sociedade 
é o ideal e que deve ser o tempo todo 
observado, buscado e construído para 
não perdermos a “noção da hora”.

Olhar o mundo sob a perspectiva do 
humor e da elegância do bom uso 
das palavras é imprescindível para 
nos tornarmos um país melhor, mais 
honesto, mais sincero, respeitador 
das diferenças e que lute contra 
toda desigualdade, seja ela de 
gênero, social ou de qualquer ordem. 
A literatura nos permite muito. 
Aproveitemos pois!

Sergio Alves

Editor

Um folheto eleitoral, um 
tênis pendurado num fi o, uma 

cartomante, aulas e mais aulas... 
Como juntar isso tudo mais um 
papagaio, uma passeadora de 

samambaias numa novela cheia 
de sentimentos e de descobertas? 
Esse foi o feito de Maria Amália 

Camargo neste livro urbano e 
instigante.

“Alfredo Borba vivia 

cabisbaixo. Não que ele 

guardasse tanta tristeza 

dentro de si que acabasse por 

deixá-lo pesado e corcunda. 

Nada disso. Ele se acostumou 

a olhar para baixo porque 

era na calçada ou no meio 

da rua onde encontrava os 

itens da sua coleção. Alfredo 

Borba colecionava tudo o 

que um dia foi útil e de 

repente perdeu a razão de ser: 

cabeças de bonecas sem olhos, 

tarraxas de brinco, pernas 

de óculos, papéis, muitos 

papéis, além de histórias 

de pessoas excêntricas que 

também colecionavam coisas 

inimagináveis. Alfredo Borba 

adorava os ternos e os guarda-

chuvas do Erik Satie, mais 

do que de escutá-lo antes de 

dormir. Adorava a montanha de 

pedras de Ferdinand Cheval, 

mais do que a ideia de entrar 

no Palácio Ideal. Adorava a 

meia de seda do Santos Dumont 

mais do que a vontade de entrar 

num avião. Gostava de imaginar 

a pilha de guardanapos ao lado 

do prato do Nikola Tesla mais 

do que pretendia entender o 

funcionamento da “corrente 

alternada”. Alfredo Borba 

poderia abrir uma loja de 

sapatos só com os tênis que 

fi cavam dependurados nos fi os 

da rede elétrica. Para isso, 

contava com a ajuda de um dos 

seus muitos amigos, o Souza, 

funcionário da concessionária 

de energia e conhecedor do 

gosto inusitado do Alfredo.”

Este é um trecho do começo do 

livro que nos permite imaginar 

os diversos caminhos que a 

autora poderá seguir para nos 

presentear com sua deliciosa 

história!T
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Maria Amália Camargo
Ilustrações

Laudo Ferreira
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TRAGA-ME 

UM AMOR

EM 3  DIAS

Ilustração
ISABEL GALVANESE

Otto está sempre inventando 
brincadeiras. Dessa vez subiu na 
sua árvore preferida do quintal e, 
do alto, descobriu novos mundos: 
as casinhas da  vizinhança, um 
cavalo, o céu estrelado. Fez até 

uma nova amiga, a Tuca. Um dia 
comum na vida de um menino 
curioso e cheio de imaginação 
pode se tornar um carrossel de 

aventuras.

CRISTINA MIRA
Um menino, seus brinquedos, 
suas descobertas e sua 
imaginação. Otto é uma 
criança bastante criativa 
e disposta a descobrir as 
possibilidades que as coisas 
à sua volta lhe sugerem. 
Está sempre inventando e 
alegremente vislumbrando 
coisas novas a todo o 
momento. 
Uma luneta permite olhar 
de um modo único, observar 
o céu e o entorno de si 
mesmo. Assim, Otto descobre 
a vizinhança e uma nova 
amiga, tão imaginativa 
e cheia de ideias quanto 
ele mesmo. A Tuca é sua 
mais nova companheira de 
aventuras e de sonhos.

Otto é uma criação da Cristina Mira e 
tem muito da colaboração da Isabel 
Galvanese. O texto e as ilustrações 
têm berços diferentes, mas na hora 
de gerar e contar uma história, eles 
podem caminhar bem juntinhos, de 
mãos dadas. A parceria entre estas 
duas autoras vem de longa data, 
sempre gerando belos exemplos de 
como a imagem e o texto escrito 
podem se complementar e se ajudar 
no sentido de a leitura – seja da 
criança ou do adulto que lê para ela 
– ser favorecida e engrandecida.
Bel e Cris fazem um belo concerto em 
que o leitor é levado a compartilhar 
as histórias de um menino criativo e 
inteligente, que tem uma percepção 
do mundo muito peculiar – como 
afi nal todos nós temos – e que a 
todo o momento nos surpreende 
com suas ideias, não malucas, mas 
sim poéticas sempre e inusitadas 
muitas vezes. A narrativa cresce com 
a imagem e a imagem se fortalece 
com a poesia.
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OS MUNDOS DE APOENÃ
Arminda Jardim e Isabel Galvanese

Arminda Jardim
Pesquisadora e atuante nas áreas 
socioambiental e de desenvolvimento 
sustentável, mora em São Paulo, SP.
A literatura sempre fez parte de 
sua vida, desde a infância, tendo se 
graduado em Letras pela Universidade 
Federal de Pernambuco – UFPE.

Este livro foi feito usando fotos, 
objetos, livros, fi lmes, conversas, 
tudo espalhado sobre uma mesa 
transbordante de materiais e 
muitos desenhos, assim ele foi 
surgindo... 
Arminda escreveu e Isabel 
desenhou algo sobre a cultura 
indígena, ambas com olhares 
apaixonados, desejando apresentar 
uma pequena parte da enorme 
diversidade e riqueza dessas tantas 
culturas, que de maneira tão mais 
expressiva vêm sendo narradas 
pelos próprios indígenas! A voz 
deles é sempre mais contundente. 
Esperamos que você, leitor, 
também se encante e lute junto por 
esses mundos tão brasileiros e tão 
distantes da realidade das grandes 
cidades!Isabel Galvanese

Artista plástica e ceramista, mora em 
São Sebastião, SP. O desenho é a base 
de tudo que faz. Começou a desenhar 
depois
de adulta. Quando pequena, brincava 
muito. Teve uma grande caixa de lápis 
de cor da qual o cheirinho, até hoje, lhe 
faz recordar seus tempos de criança.

Apoenã é indígena e vive em 
um mundo em transformação. 
Seu povo vive de um jeito único 

e belo, em harmonia com a 
natureza há milhares de anos. 

Conheça um pouco de sua 
história e do seu jeito de 
viver, num encontro com 

nossa sociedade também em 
constante transformação.

OS MUNDOS 
DE APOENÃ
Arminda Jardim e Isabel Galvanese

OS MUNDOS 
DE APOENÃ
Arminda Jardim e Isabel Galvanese



Rua Ingaí, 156 - salas 710 e 2008

03132-080 – Vila Prudente – São Paulo/SP – Brasil

+ 55 11 32306991 | + 55 11 973084308 

abaeterno@abaeterno.com.br

www.abaeterno.com.br




